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EDITORIAL
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Estimadosleitores
Voltámosàvossapresençacomadécimasétimaediçãodanossarevistaecontinuaaverificar-seuminteressecrescentepelas
nossaspublicações.Nestaedição,destacam-seassuntosdecaráctermaiscientíficoedaíomaiornúmerodeartigospublicados
emlínguaInglesa, queesperamosquepossamtambémcontribuirparasatisfazerasexpectativasdoelevadonúmerosde
leitoresquetemosempaísesestrangeiros,ereforçaroespaçodedivulgaçãodanossarevistaporumamaiornúmerodepaíses.
Nestaediçãomerecemparticulardestaqueosassuntosrelacionadoscomasmáquinaselétricas, osveículoshíbridosea
mobilidadeelétrica.Sãotambémpublicadosimportantesartigossobresistemasdeterrasemétodosdeproteçãodedefeitosà
terraemredesdedistribuiçãodeenergia.Outroassuntoimportanteerelacionadocomaeficiênciaenergética,temhavercom
umartigosobretecnologiasdeiluminaçãobaseadosemlâmpadasLED.
OsmotoresdeMagnetePermanente(PM),oudeímanespermanentes,sãomotoresadequadosparaquasetodasasaplicações,
comobombas, elevadores, compressores, ventiladores, extrusores, geradores, veículoselétricos, servoconversores, torresde
arrefecimento, eletrodomésticos, etc. OartigoqueseapresentanestaediçãodarevistaNeutro-à-Terra, daautoriadeum
investigadordaWEG,decarátermaiscientífico,apresentaalgumasaplicaçõesemqueautilizaçãodemotoresPMpermitiram
melhoriasnaeficiênciaenergéticaenaqualidadedoprocessoemquesãoutilizados.
Outroimportanteartigoqueéapresentadonarevista,correspondenteaumtrabalhodeinvestigaçãorealizadonoISEP,tema
vercomaproteçãodedefeitosàterraemredesdedistribuição.Aopçãopelométododeterraadotadonosistematemuma
influênciadiretasobreodesempenhoglobaldatotalidadedamédiatensãodarede,bemcomosobreamagnitudedacorrente
dedefeitoàterra.Paraqualquertipodesistemasdeterra:sistemasnãoligadosdiretamenteáterra,sistemascomligaçãoà
terradebaixaimpedânciaesistemasdeterraressonantes,pode-seencontrarvantagensedesvantagens.Oartigoapresentaum
estudodetalhadosobreoassunto.
Nas ultimas décadas assistiu-seaumacentuadodesenvolvimentodos veículos híbridos elétricos convencionais. Asua
proliferaçãoencontra-sehojebemdisseminada, empraticamentetodasasgamas, refletindoaconfiançadosconsumidores.
Comvistaaatenuaraindamaisousodoscombustíveisfosseis,atendênciaedeaumentaroníveldeeletrificaçãonasversões
hibridasmaisrecentes,bemcomodaofertadeversõespuramenteelétricas.Noentanto,aevoluçãodosúltimosanos,querao
nível daapostaporpartedosfabricantes,queraonível dovolumedevendas,pareceindiciarumanovafasedeproliferação
destesveículos, aqual seencontraaindaadarosprimeirospassos. Nestaediçãodarevistaapresenta-sedoisimportantes
artigostécnicosqueabordamamobilidadeelétrica, aonível daclassificaçãodosveículoshíbridos, emfunçãodonível de
eletrificaçãodosistemadepropulsão,assimcomoumaabordagemaosveículospuramenteelétricos,fazendo-seconsiderações
acercadoimpactomundialdosveículoshíbridosPlug-inepuramenteelétricos,nosúltimos5anos.
Nestaediçãodanossarevista,aindaseapresentaoutraspublicaçõestambémmuitointeressantes,comoumartigoqueaborda
osváriosmétodosdeinstalaçãodacabossubterrâneos, umartigosobreoITED3, umartigoqueabordaosprincipais
fundamentosdadeteçãoautomáticadeincêndiosemedifícioseummuitointeressanteartigosobreoestudodasvárias
tecnologiasdelâmpadasLEDeoseuimpactonautilização.
Fazendovotosqueestaediçãodarevista“NeutroàTerra”vánovamenteaoencontrodasexpectativasdosnossosleitores,
apresentoosmeuscordiaiscumprimentos.
Porto, julho de 2016
José António Beleza Carvalho
4www.neutroaterra.blogspot.com
Visualização de páginas por país
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1. Enquadramento
Ofogo, grandeelementodeevoluçãohumana, étambém,
empotencial,umdosseusmaioresinimigos.Muitossãoos
fogos florestais e urbanos, que ocorremdiariamente,
provocandomortes,avultadosprejuízosmateriais,perdade
valorpatrimonial,assimcomoperdadevalorsimbólico.
As causas principais dos incêndios emedifícios são a
deficiêncianas canalizações elétricas, amáutilizaçãode
equipamentos elétricos, nomeadamente ferros, fogões,
fornoseaquecedoreselétricos,bemcomoanegligênciana
utilizaçãodofogo.
OsSistemasAutomáticosdeDeteçãodeIncêndio(SADI)são
hojeencaradosumsistemaintegranteeimprescindível dos
edifícios, comoelementodegarantiadasegurançaedo
bem-estardaspessoas,edapreservaçãodosseusbens.
UmSADI é umainstalaçãotécnicacapazderegistarum
princípiodeincêndio,semaintervençãohumana,transmitir
asinformaçõescorrespondentesaumacentraldesinalização
ecomando(CDI - central dedeteçãodeincêndios), daro
alarmeautomaticamente, querlocal erestrito, quergeral,
quer à distância (alerta) eacionar todos os comandos
(imediatosoutemporizados)necessáriosàsegurançacontra
incêndiosdosocupantesedoedifícioondeestáinstalado:
fecharportascorta-fogo, pararelevadores, fecharregistos
corta-fogo, comandarsistemasautomáticosdeextinçãode
incêndios(SAEI), parar/ligar ventiladores, desligar energia
elétrica,etc.
2. Regulamentosenormas
RegulamentoTécnicodeSegurançaContraIncêndioem
Edifícios(SCIE): PrevistopeloDecreto-Lein.º220/2008de12
de Novembro, que estabeleceu o regime jurídico da
segurançacontraincêndios emedifícios, publicadopela
Portarian.º1532/2008de29deDezembro.
SegurançaContraIncêndioemEdifícios, Notas técnicas,
AutoridadeNacionaldaProteçãoCivil(ANPC).
NormaEN54–Sistemasdedeteçãoedealarmedeincêndio
(Série).
3. Constituição
TendoporbaseoespecificadonanormaEN54–Sistemasde
deteçãoedealarmedeincêndio–Parte1: Introdução, o
artigo117doRegulamentoTécnicodeSegurançaContra
IncêndioemEdifíciosasinstalaçõesdedeteçãoeaNota
técnican.º12:Sistemasautomáticosdedeteçãodeincêndio,
umsistemadealarmeealertadeincêndioéconstituído
pelosseguinteselementos:
a) Centraisequadrosdesinalizaçãoecomando(CDI);
b) Dispositivos de atuação automática, designados
«detetoresdeincêndio»;
c) Dispositivosdeacionamentodoalarmedeoperação
manual,designados«botõesdealarme»;
d) Sinalizadoresdealarmerestrito;
e) Difusoresdealarmegeral;
f) Equipamentosdetransmissãoautomáticadosinalou
mensagemdealerta;
g) Telefonesparatransmissãomanualdoalerta;
h) Dispositivos de comando de sistemas e
equipamentosdesegurança;
i) Fonteslocaisdeenergiadeemergência.
Afigura1mostraaconfiguraçãotipodeumsistemade
deteçãoealarmedeincêndio.
António Augusto Araújo Gomes
Instituto Superior de Engenharia do Porto
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i. Unidadedecontroloesinalização
Aunidadedecontroloesinalizaçãoéocomponentedeum
sistemadedeteçãoedeumsistemadealarmedeincêndio
atravésdoqualodetetorpodeseralimentadoeque:
a) Éutilizada:
- Parareceçãodesinaisdedetetoresàmesmaligados;
- Paradeterminarquaisdessessinaiscorrespondema
umacondiçãodealarmedeincêndio;
- Para informar sonora e visualmente qualquer
condiçãodealarmedeincêndio;
- Parainformaralocalizaçãodoperigo;
- Para possibilitar o registo de qualquer das
informaçõesreferidas.
b) Éutilizadaparamonitorizarofuncionamentocorretodo
sistemaedar alertas, sonoros eóticos, dequalquer
avaria (por exemplo: curto-circuito, interrupção nas
linhasouavarianafontedealimentação).
c) Quandoexigido, poderáenviar osinal dealarmede
incêndio,porexemplo:
- Paradispositivosdealarmedeincêndiosonorosou
óticos;
- atravésdeequipamentosdetransmissãodealarme
de incêndio para a organização de combate a
incêndio;
- atravésdecomandoparaequipamentoautomático
de proteçãopara umequipamentode extinção
automáticadeincêndio.
ii. Detetordeincêndio
Éumcomponentedeumsistemadedeteçãodeincêndio
que contêm, no mínimo, umsensor que monitoriza
constantemente, ouemintervalosfrequentes, pelomenos
umdeterminadofenómenofísicoe/ouquímicoassociadoao
incêndioeenvia, pelomenos, umsinal correspondenteà
unidadedecontroloesinalização.
Detetor(es) automático(s)
Botão(ões) de alarme 
manual
Painel(eis) de controlo Gestão técnica centralizada
Alimentação de rede
(Normal) 
Alimentação de segurança
(Baterias)
Alarme geral
(Local)
Alarme geral 
(distância)
Outros outputs
(comandos)
Outros imputs
Unidade de controlo e 
sinalização
Figura 1. Elementos que constituem um sistema de deteção e alarme de incêndio
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Deacordocomofenómenoadetetado,teremos:
- detetordecalor
- detetordefumos:detetoriónicodefumos,detetor
óticodefumos
- detetordegás
- Detetordechamas
- Detetormulti-sensor
- detetorestático
- detetordiferencial
- detetorvelocimétrico
- Detetorpontual
- detetormulti-pontual
- detetorlinear
- detetorrearmável: detetorauto-rearmável, detetor
rearmável remotamente, detetor rearmável
localmente
- Detetor não rearmável (com componentes
substituíveis)
- Detetorremovível
- Detetornãoremovível
- Detetordedoisestados
- Detetormulti-estados
- Detetoranalógico
iii. Botãodealarmemanual
Umcomponentedeumsistemadedeteçãoedeumsistema
dealarmedeincêndioqueéusadoparaoacionamento
manualdeumalarme.
iv. Dispositivodesinalizaçãoealarmedeincêndio
Trata-sedeumcomponentedeumsistemadealarmede
incêndioquenãoestáincorporadonaunidadedecontroloe
sinalizaçãoequeéusadoparatransmitirumavisodealarme
deincêndio,porexemplo:avisadoressonorosouóticos.
v. Equipamentodetransmissãodealarmedeincêndio
Umequipamentointermédioquetransmiteumsinalde
alarmedeumsistemadedeteçãodeincêndioedeum
sistemadealarmedeincêndioparaumcentrodereceçãode
alarmedeincêndio.
vi. Equipamentodetransmissãodesinaisdeavaria
Umequipamentointermédioquetransmiteumsinal de
avariadaunidadedecontroloesinalizaçãoparaumcentro
dereceçãodesinaisdeavaria.
vii. Centrodereceçãodealarmedeincêndio
Umlocalondepodemseriniciadas,emqualquermomento,
asnecessáriasmedidasdeproteçãoecombateaincêndio.
viii. Comandodosistema automáticode combate e
proteçãodeincêndio
Umdispositivoautomáticoutilizadopara fazer atuar o
equipamento automático de combate ou proteção de
incêndioapósareceçãodeumsinaldaunidadedecontrolo
esinalização.
ix. Centrodereceçãodesinaisdeavaria
Umlocal de onde podemser iniciadas as necessárias
medidascorretivas
x. Equipamentoautomáticodecombateouproteçãode
incêndio
Umequipamentodecontrolodeincêndioouequipamento
decombateaincêndio, por exemplo: umainstalaçãode
extinção.
4. Configuraçõesdasinstalaçõesdealarme
Oartigo 125.º do Regulamento de Segurança Contra
Incêndio em Edifícios (RSCIE) estabelece as três
configurações para conceção dos sistemas de alarme,
indicadasnatabela1.
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Os artigos 126.º a 128.º do RSCIE definemqual a
configuraçãoaplicável paracadaUtilizaçãoTipo 1 erespetiva
categoriaderisco 2.
5. Organizaçãodoalarme
Atendendoàpossibilidadedeocorrênciadefalsosalarmes
devidosaosdetetoresautomáticos,aorganizaçãodoalarme
vaidependerdotipodesegurançaexistentenoedifício.
Sehouver vigilânciapresenteoupermanente, osistema
podeestaremsituação“dia”permitindooreconhecimento
econfirmaçãodoalarme.
Casonãohajavigilânciapresenteoupermanente,osistema
deveestaremsituação“noite”, emqueastemporizações
poderãoestaranuladaseoalarmegeraléimediato.
Nasituação“dia”parapermitiroreconhecimentodoalarme,
a central de deteção de incêndios deve ter duas
temporizações programáveis, uma que corresponde à
aceitaçãodoalarmeporpartedooperador(presença)euma
outra que corresponde à confirmaçãolocal doalarme
(reconhecimento).
Afigura2, mostraaorganizaçãodoalarmenumsistema
automáticodedeteçãodeincêndios.
6. Tipodesistemas
- Sistemascoletivos(convencionais)
Sãoos sistemas mais simples e de menor custo. São
constituídospor linhasemantena, nasquaissãoligados
detetorescomtecnologiaconvencional.
Tabela 1. Configurações das instalações de alarme
Componentes e funcionalidade Configuração
1 2 3
Botões de seccionamento e alarme………………………………………………………………………………………….
Detetores automáticos…………………………………………………………………………………………………………….
x x
x
x
x
Central de sinalização e comando Temporização……………………………………………………………….
Alerta automático………………………………………………………..
Comandos…………………………………………………………………...
Fonte local de alimentação de emergência………………….. x
x
x
x
x
x
x
x
Difusão do alarme Total…………………………………………………………………………….
Parcial………………………………………………………………….......... x x
x
Difusão do alarme No interior…………………………………………………………………..
No exterior……………………………………………………………………
x x
x
x
1 Utilização-tipo:Classificaçãodousodominantedequalqueredifícioourecinto,incluindoosestacionamentos,osdiversostipos
deestabelecimentosquerecebempúblico,osindustriais,oficinasearmazéns,emconformidadecomodispostonoartigo8.ºdo
Decreto-Lein.º220/2008,de12deNovembro.
2 Categoriasderisco:Classificaçãoemquatroníveisderiscodeincêndiodequalquerutilizações-tipodeumedifícioerecinto,
atendendoadiversosfatoresderisco,comoasuaaltura,oefetivo,oefetivoemlocaisderisco,acargadeincêndioeaexistência
depisosabaixodoplanodereferência.
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Nestessistemas,acentralapenasrecebeumainformaçãode
estadodalinhaenãodecadaumdoselementosdessalinha.
Aslinhasdevemserprojetadasdeforma quesejafácil e
rápidopercorrer osseusdiversoselementos, deformaa
permitiridentificaroelementoqueoriginouumalarme.
Aslinhassãodotadasdeumelementodefimdelinhaque
monitorizaoestadodessamesmalinha.
- Sistemasendereçáveis(analógicos)
Sãosistemas normalmenteutilizados eminstalações de
médiaegrandedimensão,comlinhasemanel,emquecada
elementodalinha,têmumendereçoindividual.
Nestesistema,podemintegraramesmalinhadiversostipos
de elementos como: detetores automáticos, botões
manuais,interfacesesirenesdealarme.
Bibliografia:
[1]Regime jurídico dasegurançacontraincêndiosem
edifícios,Decreto-Lein.º220/2008de12de Novembro.
[2]RegulamentoTécnicodeSegurançaContraIncêndioem
Edifícios (SCIE), Portaria n.º 1532/2008 de 29 de
Dezembro.
[3]SegurançaContraIncêndioemEdifícios, Notastécnicas,
AutoridadeNacionaldaProteçãoCivil(ANPC).
[4] NormaEN54–Sistemasdedeteçãoedealarmede
incêndio(Série).
[5] DeteçãoeextinçãodeincêndioemDataCenter, Rui
Miguel Barbosa Neto, 2014, ISEP. (Dissertação de
mestrado emEngenharia Eletrotécnica – Sistemas
ElétricosdeEnergia).
Figura 2. Organização do alarme num sistema automático de deteção de incêndios
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